[image: Mapa

Descrição gerada automaticamente]


























































































Matriz 1.1. Estrutura de coordenação do plano 
	Coordenação do plano

	Agente ou conjunto de agentes responsável pelo plano: 


	Agente ou conjunto de agentes responsável por coordenar a elaboração do plano:


	Atividades a serem realizadas pela coordenação
	Responsável(is)
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Matriz 1.2. Agentes a serem envolvidos/as na elaboração do plano 
	Agentes
	Passos do ciclo (1 a 8)
	Meios de participação
	Formas de mobilização

	Poder público municipal

	
	
	
	

	
	
	
	

	Poder público regional

	
	
	
	

	
	
	
	

	Poder público estadual

	
	
	
	

	
	
	
	

	Poder público federal

	
	
	
	

	
	
	
	

	Instituições de ensino e pesquisa

	
	
	
	

	
	
	
	

	
Iniciativa privada

	
	
	
	

	
	
	
	

	Sociedade civil (organizações e grupos sociais)

	
	
	
	

	
	
	
	





Matriz 2. Aplicação da lente climática
	Abrangência do território (limites administrativos): Qual o tamanho da área territorial? Se é um município, abrange quantos bairros ou regiões administrativas? Se é uma região, ela é composta por quantos e quais municípios?
Fontes de dados recomendadas: DataGEO – Sistema Ambiental Paulista, Censo IBGE, IBGE Cidades
Dados básicos:
· Área municipal ou regional.
· População total.
· Hierarquia urbana.
· Região de influência.

	

	Características e condições atuais: Descreva as principais características do território e sua situação no momento, observando também as pressões climáticas e não climáticas existentes atualmente, bem como as desigualdades e as contribuições dos diferentes gêneros e grupos sociais para essas condições.
	Tendências: As condições atuais tendem a melhorar, piorar ou se manter estáveis?



Matriz 2. Aplicação da lente climática (continuação)
	
Clima: Qual o tipo de clima e suas características quanto à temperatura e precipitação? Descreva o comportamento dos principais indicadores, tais como temperatura, precipitação, número de dias sem chuva e número de dias no ano com chuvas acima de 25 mm. Quais as principais tendências das alterações climáticas (projeções) para a região? Quais os principais efeitos sobre a população, a economia, a biodiversidade, a infraestrutura, etc.?
Fontes de dados recomendadas: Projeta, Centro de Estudos da Metrópole (CEM), Dados Ambientais – Ministério do Meio Ambiente, Instituto Nacional de Meteorologia (INMET)
Dados básicos:
· Tipo climático.
· Temperatura média anual.
· Precipitação média anual.
· TNn – Menor temperatura mínima anual.
· TXx – Maior temperatura máxima anual.
· CDD – Número máximo de dias consecutivos sem chuva no ano.
· PREC – Precipitação.
· UR2M – Umidade relativa do ar a 2 metros da superfície.

	Características e condições atuais:
	Tendências:

	
	





Matriz 2. Aplicação da lente climática (continuação)
	
Desastres relacionados a eventos naturais: Quais os números e os principais tipos de ocorrências de desastres? Quais os gêneros, grupos sociais, áreas geográficas, ecossistemas e/ou setores (energia, saúde, educação, agricultura) mais afetados pelos desastres? Quais os principais impactos dos desastres? Como as projeções climáticas afetam as condições atuais?
Fontes de dados recomendadas: Geodesastres – Estado de São Paulo, Atlas Digital de Desastres no Brasil, DataGEO – Sistema Ambiental Paulista, Projeta, Unidades Territoriais do Estado de São Paulo, Atlas de Suscetibilidades dos Solos do Estado de São Paulo, Cartas de Suscetibilidade de Movimentos de Massa e Inundações
Dados básicos:
· Número de desastres total e por categoria e tipo, por período de tempo.
· Número de óbitos e pessoas afetadas por fenômenos geodinâmicos.

	Características e condições atuais:
	Tendências:

	
	





Matriz 2. Aplicação da lente climática (continuação)
	
Geologia e geomorfologia: Quais as grandes unidades geológicas e geomorfológicas e suas características? Quais os principais condicionantes sobre a estabilidade dos terrenos e sobre os recursos minerais e hídricos? Como as projeções climáticas afetam as condições atuais?
Fontes de dados recomendadas: DataGEO – Sistema Ambiental Paulista, Topodata – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), Serviço Geológico do Brasil (CPRM), Unidades Territoriais do Estado de São Paulo
Dados básicos:
· Mapa de declividade – total de áreas com declividade entre 0-3° e com declividade maior que 36°.
· Unidades geológicas.
· Unidades geomorfológicas.

	Características e condições atuais:
	Tendências:

	
	





Matriz 2. Aplicação da lente climática (continuação)
	
Biomas, ecossistemas e áreas protegidas: Quais os biomas existentes e quais são suas características? Quais são os espaços importantes para a provisão de serviços ecossistêmicos, como água, alimentos, áreas de lazer e turismo, etc.? Qual o estado dos biomas, dos ecossistemas e dos serviços ecossistêmicos? Quais as pressões que eles sofrem? Qual a cobertura de vegetação nativa? Existem Unidades de Conservação da Natureza (UCs)? Elas ocupam qual porção do território? Como as projeções climáticas afetam as condições atuais?
Fontes de dados recomendadas: Biomas e Sistema Costeiro-Marinho do Brasil, MapBiomas, Inventário Florestal do Estado de São Paulo, DataGEO – Sistema Ambiental Paulista, Relatório de Qualidade Ambiental (RQA), Censo IBGE, Terras Indígenas – Fundação Nacional do Índio, Terras Indígenas no Brasil – Instituto Socioambiental, Fundação Cultural Palmares, Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo (ITESP) – Comunidades Remanescentes de Quilombos no Estado de São Paulo

Dados básicos:
· Tipos de biomas.
· Percentual de área de vegetação nativa total e por tipo de vegetação.
· Número total e percentual de área de UCs, com desagregação por tipo (proteção integral e uso sustentável).
· Área total de Áreas de Preservação Permanente (APPs) e percentual de APPs com cobertura vegetal nativa.
· Número e percentual de área de terras indígenas e quilombolas.
· Áreas prioritárias para incremento de conectividade.
· IVA – Índice de qualidade das águas para a proteção da vida aquática.

	Características e condições atuais:
	Tendências:

	
	



Matriz 2. Aplicação da lente climática (continuação)
	
Recursos hídricos: Quais as principais características dos corpos d’água? Quais são os mananciais superficiais e subterrâneos? Qual a demanda, a disponibilidade e o balanço hídrico? Qual a qualidade da água? Como as projeções climáticas afetam as condições atuais?
Fontes de dados recomendadas: Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo (SIGRH-SP), DataGEO – Sistema Ambiental Paulista, Relatório de Qualidade Ambiental (RQA), Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA)
Dados básicos:
· Hidrografia.
· Sub-bacias hidrográficas.
· Aquíferos.
· Demanda hídrica.
· Disponibilidade hídrica.
· Balanço hídrico.
· Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas (IPAS).
· Índice de Qualidade das Águas (IQA).
· Índice de Qualidade das Águas Brutas para Fins de Abastecimento Público (IAP).
· Enquadramento corpos d’água.

	Características e condições atuais:
	Tendências:

	















	





Matriz 2. Aplicação da lente climática (continuação)
	
Uso e ocupação do solo: Quais são as classes de uso e ocupação do solo e suas características (percentual, normas, etc.)? Qual a ocorrência e distribuição dos aglomerados subnormais e quais os principais grupos sociais que residem nesses aglomerados? Como as projeções climáticas afetam as condições atuais?
Fontes de dados recomendadas: MapBiomas, Unidades Territoriais do Estado de São Paulo, DataGEO – Sistema Ambiental Paulista, Censo IBGE, OpenStreetMap
Dados básicos:
· Percentual de classes de usos.
· Ocorrência e distribuição dos aglomerados subnormais.
· Malha viária.
· Taxas de urbanização e impermeabilização do solo (percentual de áreas construídas).

	Características e condições atuais:
	Tendências:

	
	





Matriz 2. Aplicação da lente climática (continuação)
	
Infraestrutura sanitária (água, esgoto, resíduos sólidos, drenagem) e de energia: Qual a situação da infraestrutura sanitária e de energia do território? Descreva a cobertura de domicílios quanto ao abastecimento de água por rede geral, coleta de esgoto por rede geral, coleta de lixo por serviço de limpeza e fornecimento de energia por companhia distribuidora..
Fontes de dados recomendadas: Censo IBGE, Atlas Brasil, DataGEO – Sistema Ambiental Paulista, Painel de Saneamento
Dados básicos:
· Percentual de domicílios com abastecimento de água por rede geral.
· Percentual de domicílios com coleta de esgoto por rede geral.
· Índice de coleta e tratabilidade de esgoto (ICTEM).
· Percentual de domicílios com coleta de lixo por serviço de limpeza.
· Percentual de domicílios com fornecimento de energia elétrica por companhia distribuidora.

	Características e condições atuais:
	Tendências:

	
	





Matriz 2. Aplicação da lente climática (continuação)
	
Aspectos demográficos: Quais as características da população que reside no território? Como as projeções climáticas afetam as condições atuais?
Fontes de dados recomendadas: Censo IBGE, IBGE Cidades, Atlas Brasil, Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), Terras Indígenas – Fundação Nacional do Índio, Terras Indígenas no Brasil – Instituto Socioambiental, Fundação Cultural Palmares, Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo (ITESP) – Comunidades Remanescentes de Quilombos no Estado de São Paulo
Dados básicos:
· População total desagregada em número absoluto e percentual por sexo (masculino, feminino), cor ou raça (amarela, branca, parda, preta, indígena), etnia, comunidade tradicional (quilombola e outras), idade (faixa etária) e deficiência.
· Densidade demográfica.
· Razão de dependência.

	Características e condições atuais:
	Tendências:

	
	





Matriz 2. Aplicação da lente climática (continuação)
	
Aspectos socioeconômicos: Quais são as principais atividades econômicas no território? Como são os níveis de renda e emprego e os indicadores de desigualdade? Qual a situação das Doenças Relacionadas ao Saneamento Ambiental Inadequado (DRSAIs)? Como as projeções climáticas afetam as condições atuais?
Fontes de dados recomendadas: Censo IBGE, IBGE Cidades, Atlas Brasil, Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), Relatório de Qualidade Ambiental (RQA)
Dados básicos:
· Número total e percentual da população residente em aglomerados subnormais.
· Índice Paulista de Vulnerabilidade Social (IPVS) e/ou índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 2010.
· Índice de Gini.
· Renda média e divisão por sexo, cor ou raça, etnia, comunidade tradicional, idade e deficiência.
· Rendimento médio per capita (por faixa de rendimento).
· Escolaridade média e divisão por sexo, cor ou raça, etnia, comunidade tradicional, idade e deficiência.
· Número de empregos formais totais e divisão por sexo, cor ou raça, etnia, comunidade tradicional, idade e deficiência.
· Número de internações hospitalares por DRSAIs.
· Número de óbitos por DRSAIs.

	Características e condições atuais:
	Tendências:

	
	





Matriz 2. Aplicação da lente climática (continuação)
	Conclusões: Ao analisar o território, cruzando suas condições e tendências com o cenário da mudança do clima, quais as principais conclusões obtidas? Quais são os principais perigos climáticos a serem considerados no plano (alterações climáticas, eventos extremos e desastres, aumento do nível do mar)? Quais recursos importantes estão sob ameaça? Quais áreas geográficas, ecossistemas e setores (econômicos e de gestão) estão mais suscetíveis? Quais gêneros e  grupos sociais devem ser mais afetados? Diante dessa análise, quais são as prioridades para a adaptação e o aumento da resiliência climática?

	1. 

	Objetivos: A partir da aplicação da lente climática no território, defina quais serão os objetivos do plano de adaptação e resiliência.

	1. 





Matriz 3. Análise do risco climático 
	Objetivo analisado: 
	Avaliação

	Abrangência de análise: 
	

	Perigo(s) climático(s): 
	

	
Descrição do(s) perigo(s) climático(s): Como se caracteriza(m) o(s) perigo(s) em questão? Qual a sua intensidade, magnitude e frequência? O que as projeções climáticas indicam sobre a ocorrência do(s) perigo(s)?
	Qual a probabilidade do(s) perigo(s) se concretizar(em)?

	Fontes de dados recomendadas: Projeta, Programa Queimadas – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), Unidades Territoriais do Estado de São Paulo, Atlas de Suscetibilidades dos Solos do Estado de São Paulo, Cartas de Suscetibilidade de Movimentos de Massa e Inundações

Dados básicos:
· Perigo de deslizamento.
	

	· Perigo de erosão.
	

	· Perigo de inundação.
	

	· Estiagem.
	

	· Ondas de calor.
	

	· Umidade do ar.
	

	· Incêndios florestais.
	

	
	





Matriz 3. Análise do risco climático (continuação)
	
Descrição da exposição: Que infraestruturas, serviços, recursos, bens (econômicos, sociais ou culturais), ecossistemas, gêneros e grupos sociais estão em locais de maior exposição ao(s) perigo(s)?
Fontes de dados recomendadas: MapBiomas, Unidades Territoriais do Estado de São Paulo, DataGEO – Sistema Ambiental Paulista, Censo IBGE, IBGE Cidades, Atlas Brasil, Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE)

Dados básicos:
· População exposta: número total e percentual.
· Moradias: número de moradias expostas.
· Infraestrutura viária: extensão em metros ou quilômetros das vias expostas.
· Empreendimentos industriais: número de empreendimentos expostos.
· Serviços essenciais: número de dias ou horas de interrupção.
· Equipamentos públicos: número de equipamentos públicos expostos.
	








Qual o grau da exposição?

	
	





Matriz 3. Análise do risco climático (continuação)
	
Descrição da sensibilidade: Quais gêneros, grupos sociais, áreas geográficas, ecossistemas e setores podem sofrer mais diante do(s) perigo(s), por suas características intrínsecas ou condições atuais?

Fontes de dados recomendadas: Unidades Territoriais do Estado de São Paulo, DataGEO – Sistema Ambiental Paulista, Censo IBGE, IBGE Cidades, Atlas Brasil, Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), Atlas da Violência, MapBiomas, Ministério da Saúde (e-Gestor), Comissão Pastoral da Terra (CPT), Mapa de Conflitos – Injustiça Ambiental e Saúde no Brasil

Dados básicos:
· Densidade demográfica.
· População total desagregada em número percentual por sexo (feminino), cor ou raça (amarela, parda, preta, indígena), etnia, comunidade tradicional (quilombola e outras), idade (faixa etária) e deficiência.
· Violência contra mulheres, crianças, pessoas idosas, pessoas
jovens negras e pessoas com deficiência.
· Número total e percentual da população residente em aglomerados subnormais.
· Índice Paulista de Vulnerabilidade Social (IPVS) e/ou índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 2010.
· Índice de Gini.
· Renda média e divisão por sexo, cor ou raça, etnia, comunidade tradicional, idade e deficiência.
· Rendimento médio per capita (por faixa de rendimento).
· Escolaridade média e divisão por sexo, cor ou raça, etnia, comunidade tradicional, idade e deficiência.
· Número de empregos formais totais e divisão por sexo, cor ou raça, etnia, comunidade tradicional, idade e deficiência.
· Razão de dependência.
· Conflitos no campo.
· Acesso à saúde (cobertura de atenção básica, número de leitos
de internação/habitante, profissionais de saúde/habitante, etc.).
· Estágio evolucional dos biomas.
· Desmatamento.
	Qual o grau da sensibilidade?



Matriz 3. Análise do risco climático (continuação)
	
	





Matriz 3. Análise do risco climático (continuação)
	
Descrição da capacidade de adaptação: Quais são os bens, ativos, recursos, potencialidades e conhecimentos dos diferentes gêneros e grupos sociais (tanto técnicos quanto vivenciais) que podem ser utilizados para a adaptação e o aumento da resiliência? Quais são as políticas públicas existentes que podem contribuir para a capacidade de adaptação?
Fontes de dados recomendadas: DataGEO – Sistema Ambiental Paulista, IBGE Cidades, Atlas Brasil, Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), Relatório de Qualidade Ambiental (RQA), Programa Município VerdeAzul, Programa Município Resiliente

Dados básicos:
· Adesão ao Programa Corta-Fogo.
· Instrumentos de gestão de riscos.
· Número de médicos/mil habitantes.
· Número de leitos de internação/mil habitantes.
· Número de vagas em creches públicas e privadas.
· UCs, quilombos, terras indígenas, APPs, reservas legais e outras áreas protegidas existentes.
· Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica e/ou de Cerrado aprovado.
· Área com cobertura vegetal no perímetro urbano.
· Percentual de representatividade de mulheres, pessoas negras, indígenas, quilombolas e outros grupos sociais em cargos de liderança na gestão pública e em conselhos.
· Participação no Programa Município Resiliente (Decreto Estadual nº 64.659/2019).
· Existência de fundos municipais e regionais.
· Existência de consórcios municipais e regionais.
	Qual o grau da capacidade de adaptação?





Matriz 3. Análise do risco climático (continuação)
	
	

	Descrição da vulnerabilidade: Use a Tabela 1 para determinar a vulnerabilidade, cruzando os graus de sensibilidade e capacidade de adaptação previamente identificados.
	Qual o grau da vulnerabilidade?

	
	





Matriz 3. Análise do risco climático (continuação)
	Descrição dos impactos: Quais impactos podem ocorrer caso o(s) perigo(s) se concretize(m)? Utilize a Tabela 2 para determinar se esse conjunto de impactos é de alto, médio ou baixo grau, considerando os graus de exposição e vulnerabilidade previamente identificados.
	Qual será o grau dos impactos caso o(s) perigo(s) se concretize(m)?

	Ambientais
	
	

	Econômicos
	
	

	Humanos
	
	

	Materiais
	
	

	Serviços
essenciais
	
	

	Avaliação do risco climático: Utilize a Tabela 3 para avaliar o risco climático, considerando o grau dos impactos que o(s) perigo(s) em questão pode(m) causar e a sua probabilidade de ocorrência.
	




Tabela 1. Classificação do grau de vulnerabilidade

CAPACIDADE DE ADAPTAÇÃO
	SENSIBILIDADE
	Baixa (1)
	Média (2)
	Alta (3)

	Alta (3)
	Alta
	Média
	Média

	Média (2)
	Média
	Média
	Baixa

	Baixa
	Baixa
	Baixa
	Baixa


Fonte: Adaptado de MMA (2018b)


Tabela 2. Classificação do grau dos impactos
	
	VULNERABILIDADE

	EXPOSIÇÃO
	Baixa
	Média
	Alta

	Alta
	Médio
	Médio
Médio
	Alto

	Média
	Baixo
Baixo
	
	Médio
Médio

	Baixa
	
	Baixo
	






Fonte: Adaptado de MMA (2018b)


Tabela 3. Avaliação do risco climático
	
	GRAU DOS IMPACTOS

	PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA DO(S) PERIGO(S)
	Baixa
	Média
	Alta

	Alta
	Médio
	Médio
Médio
	Alto

	Média
	Baixo
Baixo
	
	Médio
Médio

	Baixa
	
	Baixo
	







Fonte: Adaptado de MMA (2018b)






Matriz 4. Identificação de medidas de adaptação e resiliência 
	Objetivo analisado:.

	Abrangência de análise: 

	Impactos dos perigos climáticos relacionados ao objetivo
(todos ou os mais relevantes)
	Medidas de adaptação e resiliência (considerando a perspectiva de gênero e direitos humanos)

	
	Ações 
político-sociais
	

	
	Desenvolvimento 
de capacidades
	

	
	Pesquisa, inovação e divulgação
	

	
	
	

	
	Soluções técnicas (incluindo AbE)
	





Matriz 5. Análise multicritérios para seleção e priorização de medidas 
	Objetivo analisado:

	Abrangência de análise: 

	Escala de pontuação:
Atende muito bem = 3 pontos; atende bem = 2 pontos; atende parcialmente = 1 ponto; não atende = 0 ponto.

	Medida analisada:

	Critérios
	Nota
	Justificativa da nota

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	Nota final/
avaliação geral
	




Matriz 6.1. Estratégia para a implementação das medidas 
	Medida 1
	

	Objetivo(s) do plano atendido(s) por esta medida
	

	Prioridade
	

	Prazo de execução
	

	Enfoque em 
ecossistemas
Indique se esta é uma medida AbE e justifique por que ela se caracteriza como tal.
	

	
	

	Enfoque em gênero e direitos humanos
	

	Indique se esta é uma medida com enfoque em gênero e direitos humanos e justifique por que ela se caracteriza como tal.
	

	
ODS relacionados e metas contempladas
	




Matriz 6.1. Estratégia para a implementação das medidas (continuação)
	Cobenefícios (benefícios adicionais), inclusive sob a perspectiva de gênero e direitos humanos
	

	Atividades (passo a passo para a implementação da medida)

Assegure que as atividades promovam a participação dos/as diferentes agentes e grupos sociais envolvidos, com equidade de gênero.
	

	Fontes de recursos 
previstas ou potenciais
	

	Agentes 
responsáveis
	

	Parcerias para implementação
	

	Sinergias
	Com setores
	

	
	Com estratégias
	



Matriz 6.2. Identificação de atividades complementares necessárias para a implantação das
medidas AbE 
	Medida AbE
	

	Ecossistema(s) necessário(s) para a 
medida AbE
	

	Estado do(s) 
ecossistema(s)
	

	Atividades complementares necessárias para garantir a
funcionalidade do(s) ecossistema(s)
	



Matriz 7.1. Estratégia de monitoramento dos objetivos do plano 
	Objetivo:

	Abrangência de análise: 

	Meta do objetivo (considerando inclusive a perspectiva de gênero e direitos humanos):

	Indicador(es)
	Fontes de dados e/ou
formas de medição
	Periodicidade da coleta de dados

	
	
	

	Forma(s) de organização e apresentação dos dados
	

	Agente(s) responsável(is)
	



Matriz 7.2. Estratégia de monitoramento das medidas implementadas 
	Medida: 

	Meta da medida (considerando inclusive a perspectiva de gênero e direitos humanos):

	Indicador(es) da meta da medida
	Fontes de dados e/ou formas
de medição
	Periodicidade da coleta de dados

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	Forma(s) de organização e apresentação dos dados
	

	Agente(s) responsável(is)
	



Matriz 7.3. Estratégia de avaliação das medidas e do plano 
	Ciclos de avaliação do plano e seus respectivos objetivos
	

	Forma(s) de organização e apresentação dos resultados
	

	Agente(s) responsável(is)
	



Matriz 8. Estratégia de comunicação do plano e de seus resultados 
	Objetivos de comunicação
Por que comunicar?

	
	
	

	Públicos-alvo
Para quem comunicar? Contemple, entre os públicos-alvo, representantes das mulheres e de outros grupos sociais em situação de maior vulnerabilidade.

	
	
	

	Tópicos e/ou informações a serem compartilhados com cada público-alvo
O que comunicar?

	
	
	

	Meios e materiais de comunicação que serão utilizados para alcançar cada público-alvo
Como comunicar? Preveja formas de comunicação acessíveis, considerando as características de cada público.

	
	
	

	Periodicidade das ações de comunicação (pontuais, contínuas ou de frequência específica)
Quando comunicar?

	
	
	

	Agente(s) responsável(is) pela implementação das ações de comunicação
Quem vai comunicar? Designe responsáveis que tenham ou possam receber capacitação para realizar uma comunicação sensível às questões de gênero e direitos humanos.
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